
Ata da Sessão Ordiná ria do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente – 
CMDCA,  realizada aos nove de junho de 2026,  à s  nove horas,  na Casa dos Conselhos, 
situada  na  Rua Ferreira  Penteado,  1331,  Centro.  Estiveram presentes  os  conselheiros 
Titulares  do Poder  Pú blico:  Paula  Kariny de  Souza,  Maria  Angé lica  Bossolane Batista, 
Elaine Cristina Garcia Ramos de Sousa, Renata Morais de Carvalho, Henrique Garcia Hoff, 
Renata  de  Freitas  Branco,  Thiago  de  Moraes  Ferrari.  Suplentes  Poder  Pú blico:  Felipe 
Gonçalves da Silva. Titulares da Sociedade Civil: Erlane Ramos do Carmo, Giselle Dainesi, 
Rafael de Andrade Gregorian, Virgínia Wehmuth Schmitt.  Suplentes da Sociedade Civil: 
Maria Cé lia Carmona Maciel, Vanessa Cristina Dias de Sousa, Jocasta de Oliveira Dionízio 
Matias,  Simone  da  Silva  Pereira,  Jocasta  de  Oliveira  Dionízio  Matias,  Pérsio  Gomes. 
Verificado o quó rum de 08 (oito) conselheiros votantes nesta sessão ordiná ria. Estiveram 
presentes  os  seguintes  convidados: Elaine Patrícia  Lisboa Nogueira (Crami),  Armando 
Broggi, Rodrigo Otávio Teixeira Neto (CPTI), Ana Lú cia (Instituto Padre Haroldo), Thiago 
Ferrari (PIC),  Vanessa Mendes Gastaldelo (Saber Aprendizes),  Luciana C. M. Conceição 
(Saber Aprendizes), Mô nica Aparecida (Renapsi). PAUTA: Expediente: Paula, presidente 
inicia  dando boas-vindas  e  solicita  informes.  1-Informes do CMDCA Felipe  socializa  o 
lançamento de forma online do plano municipal da juventude. Paula expõ e sua visita no 
SESI para fins de avaliar o espaço para conferência da criança e adolescência. Socializa 
também sobre as atividades abertas ao pú blico. Foi  exposto também o evento do PETI 
(Programa  de  erradicação  do  Trabalho  Infantil)  na  sexta-feira.  a)  Justificativa  de 
ausências:  Larissa e  Vivian.  b)  Conferência  da Criança e  do adolescente.  Gisele  traz  o 
espaço  do  Patrulheiros  como  possibilidade  para  conferência.  Informa  que  visitaram 
também  o  SESI  que  demandaria  adaptaçõ es,  especialmente  para  alimentação. Se 
optarmos  pelo  SESI  precisaremos  fazer  uma  adaptação  das  datas  em  Agosto  e  dos 
espaços. Farão ainda visita no São José  para avaliação técnica. O local precisa ser definido 
rapidamente para definir outros encaminhamentos, como linha de transportes também 
atualiza sobre as açõ es de divulgação e produção de vídeos dos eixos temá ticos curtos 
para sensibilização de crianças e adolescentes e divulgação para rede e também reforça a 
importância do envolvimento dos conselheiros e de termos referências do CMDCA em 
todos  os  territó rios  para  facilitar  mediação  e  comunicação.  Traz  que  aumentou  a 
participação da rede nos grupos, mas que ainda precisamos avançar. Precisamos ainda 
formalizar a assessoria para plená ria, condução dos eixos e mobilização dos territó rios. 
Serão  retomadas  as  conversas  com a  FEAC para  estudo de  viabilidade e  ainda  assim 
atualiza as informaçõ es sobre a conferência e pré(s) conferências. Traz a dificuldade com 
espaços  e  questiona  a  possibilidade  de  locação.  Rafael  destaca  a  importância  dos 
diferentes  atores  para  além  da  sociedade  civil  e  para  além  da  assistência  social  se 
apropriarem deste processo e participação. Reforça o quanto a educação, cultura e saú de 
precisam compor  a  organização  da  conferência.  Fala  sobre a  corresponsabilização  do 
CMDCA e territó rios. 2) Aprovação das atas de 12 e 21 de maio de 2026. Em relação a Ata 
da  reunião  extraordiná ria  Paula  coloca  um  apontamento  sobre  no  que  se  refere  a 
necessidade  de  contextualizar  o  prazo  para  ajustes  da  documentação  Foi  sugerido 
inicialmente (3) três dias ú teis e posteriormente a sugestão de (5) cinco dias ú teis para o 
referido ajuste – aprovada por unanimidade as duas atas separadamente, sem abstençõ es 
ou outras consideraçõ es.  Ordem do dia:  1) Indicação para a coordenação das seguintes 
comissõ es do CMDCA: Registro – Jocasta se candidata e é  aprovada com unanimidade. 
Enfrentamento  à  Violência  contra  Crianças  e  Adolescentes  –  EVCCA  Eliane  “Pompom”, 
Conselheira  representante  da  cultura  solicita  informações  sobre  a  comissão  indicando  o 
interesse. Abriu-se para esclarecimentos sobre a comissão. Trazem o quanto esta comissão está 
precisando  retomar  seu  planejamento  e  fortalecimento.  Pompom  coloca  os  desafios  para 
assumir.  Lincoln,  reforça  a  importância  e  papel  do  Conselho a  partir  da  constituição  para 
responder as demandas das crianças e adolescentes, especialmente com relação as ausências de 
direitos. Thiago coloca a importância de se compreender melhor as atribuições do coordenador 
e as pautas da comissão para então deliberar na próxima reunião ordinária. Prevenção e Defesa 
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dos Direitos da Criança e do Adolescente. Mesmo encaminhamento dado a comissão de 
enfrentamento a violências. Será  esclarecido e retomada a votação na pró xima reunião. 
2)Indicação de representante do CMDCA para compor a Comissão de Ética Permanente dos 
Conselhos  Tutelares,  na  condição  de  titular  do  poder  pú blico;  Indicação  Renata 
(conselheira  representante  da  secretaria  de  saú de)  aprovada  por  unanimidade.  3) 
Indicação de representante para a composição do Comitê de Gestão Colegiada da Rede de 
Cuidado e de Proteção Social de Criança e Adolescente Vítima ou Testemunhas de Violência 
de  Campinas  –  SP,  na  condição  de  titular;  Thiago  se  candidata  e  é  aprovado  com 
unanimidade.  Thiago assumindo a titularidade se faz necessá rio votar nova suplência. 
Renata (conselheira representando a educação) se candidata para suplência e é  aprovada 
também por unanimidade. 4) Indicação de representante para a composição do Comitê  de 
É tica em Pesquisa da PUCC, na condição de suplente; Rafael, tesoureiro, se candidata e é  
aprovado por unanimidade. Rafael esclarece a disponibilidade e considera o término da 
sua  participação  na  academia  social.  5)Solicitação  de  remanejamento  de  recurso 
aprovado na Resolução CMDCA 053/2025, das seguintes comissõ es: “Jovem Aprendiz” e 
“Prevenção e Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente; Esclarecidas as solicitaçõ es 
foi  colocado em votação.  Aprovada por unanimidade o remanejamento solicitado pela 
comissão do Jovem Aprendiz e aprovado o remanejamento da comissão de prevenção 
com 10 votos favoráveis e uma abstenção. 6)Revalidação de registro bienal; Erlane faz 
consideraçõ es  sobre o novo processo de validação.  Faz um histó rico e  devolutiva dos 
processos analisados aprovados, não aprovados e dos que ainda estão em aná lise. Erlane 
socializa a organização feita para as aná lises, aproveitando a expertise dos profissionais 
que compõ em a comissão. Surgem perguntas sobre os prazos de devolutivas e como a 
comunicação se oficializa. Erlane presta os esclarecimentos. Felipe elogia a nova forma e 
funcionamento  respeitoso  da  comissão  para  com  as  solicitaçõ es  e  esclarecimentos. 
7)Deliberação sobre melhorias no sistema utilizado pelo FMDCA, de modo a viabilizar a 
plena  aderência  do  sistema  AGF  à s  exigências  estabelecidas  pela  Resolução  CMDCA 
057/2024; Paula, presidente, esclarece as necessidades de adequaçõ es e aperfeiçoamento 
do  sistema,  encaminhados  por  e-mail  para  todos  os  conselheiros.  Acrescenta  que  os 
custos serão divididos com o CMI que também se beneficiará  com as adequaçõ es. Esta 
atualização gerará  mais transparência em relação a utilização dos recursos do fundo e a 
adequação a nova lei atualizadora, e ainda, evitará  atrasos nos repasses financeiros para 
as OSCs. Neste momento, um dos conselheiros presentes se ausenta da reunião. Colocado 
em votação e aprovado por 10 votos, unanimidade. 8) Relató rios do FMDCA do mês de 
janeiro, fevereiro e março de 2026. Rafael apresenta os relató rios já  encaminhados por e-
mail para os conselheiros a fim de dar transparência a movimentação financeira do fundo 
FMDCA.  Durante  a  apresentação  surgem  dú vidas  colocadas  pelo  conselheiro  Pérsio  e 
todas elas esclarecidas. Pérsio traz os incô modos em relação a não utilização dos recursos 
planejados. Rafael esclarece e reforça a necessidade de participação dos conselheiros nas 
comissõ es e pautas do CMDCA para otimizar e efetivar o planejamento e otimização dos 
recursos. Rodrigo, presidente do CPTI faz a consideração do quanto o CMDCA precisa de 
estrutura e corpo técnico para atuar e desencadear processos de trabalho. Entende que 
este apontamento precisa ser feito ao poder pú blico e este deve se comprometer com esta 
pauta. Traz experiências de outros municípios, como São Paulo, onde o ministério pú blico 
determinou que o poder pú blico estruturasse o conselho.  Houve sugestão  também de 
consultar  o  CONDECA  sobre  as  possibilidades  de  otimizar  a  utilização  dos  recursos. 
Abriu-se para votação dos relató rios separadamente. Relató rio de janeiro – aprovado – 10 
votos.  relató rio  de  fevereiro  –  aprovado  10  votos.  Março  –  aprovado  –  10  votos. 
Posteriormente foi solicitado inclusão de pauta: Resolução que dispõ e sobre o registro e 
inscrição  das  OSCs  no  CMDCA,  e  de  cancelamento.  Erlane  faz  a  leitura  e  abre  para 
esclarecimentos. A matéria será  publicada em diá rio oficial. Aprovada a minuta com as 
devidas sugestõ es de alteraçõ es com unanimidade. A sugestão aparece em relação a lista 
das Oscs já  aprovadas que devem aparecer separadamente das que estão com alguma 
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pendência.  A matéria será  publicada em diá rio oficial.  Encerramos.  Não havendo mais 
nada a se tratar, eu, Maria Angé lica Bossolane Batista, lavrei a presente ata.
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